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			PREÂMBULO


			Recordações agradáveis podem contribuir para alargar a imaginação em torno de um importante procedimento humano, o da capacidade de se transcender em meio às ocorrências trágicas da vida e, assim, encontrar melhores razões para estar de bem com a existência.


			Estes pequenos textos abordam, numa perspectiva um tanto hilariante exitosa, certas pessoas e situações, mas, sem a intenção de ofendê-las. A coletânea constitui parte de textos escritos na perspectiva de ativar lembranças do passado, antes que a memória permita sua efusão para um esquecimento definitivo.


			Na verdade, é antiga a suspeita deste escrevedor em relação à sua frágil memória. A desconfiança o leva a presumir que, no espaço delimitado lá no cérebro para as memorizações, existam pelo menos duas fendas.


			Uma das fendas deve estar na parte superior, e por lá somem sorrateiramente todas as recordações importantes, bonitas, especialmente as inúmeras piadas e bem boladas anedotas, ouvidas para nunca mais serem esquecidas. Possivelmente, todas sobem como as eructações dos gases e se misturam na camada de ozônio ou em alguma outra camada estratosférica, onde sequer são encontráveis.


			A outra fenda deve estar localizada na parte inferior ou no assoalho do cérebro e, por ali, descem imagens, recordações e emoções mais pesadas e feridas. Provavelmente acabam no porão do inconsciente, e, de acordo com os sururus, que de vez em quando se procedem por lá, permite o descuido de algumas aproveitarem a confusão e, ao encontrar a fenda, se evadirem de regresso ao espaço da memória.


			Do pouco que povoa a memória, foram pinçadas estas reminiscências, talvez únicas e distintas de todas as outras.


			A pretensão é de partilhá-las com eventuais leitores, para que não acabem subsumidas pelo esquecimento. Cremos que ainda vá demorar muito para se adaptar algum chip ou pen drive na memória, ou no cérebro. Não restaria, pois, alternativa mais oportuna do que antecipar-se e registrar por escrito estes fatos remanescentes. Poderão, eventualmente, prestar-se para ativar outras recordações de fatos mais interessantes.


			Esperamos, pois, que o incauto e modesto alcance destes pequenos contos, consiga oportunizar uma hora de distração para a leitura e, avivar por mais alguns momentos, outras emoções agradáveis em torno de fatos pitorescos e genuínos da vida das pessoas que vierem a ler este texto.


			O autor.


		




		

			
I


			
O ENTENDIDO EM QUIROMANCIA


			Há pessoas, normalmente nem tão entendidas em Psicologia quanto presumem saber, que conseguem despertar verdadeira obsessão em torno da regressão psíquica, não aquela difícil e demorada de muitas sessões de conversa terapêutica e que, apenas lenta e gradualmente, leva a alguma conscientização de fatos marcantes do passado, mas, aquela imediata, que decorre de hipnose e que seduz e encanta os mentecaptos.


			Apesar dos cabelos derreados e da feição juvenil, Jorge Freitas, um aprazível jovem estudante de Psicologia, nunca tinha visto mulher meter-se nesta ingente atividade de hipnose, assunto encampado e tornado mais precípuo de malandros e espertos palestrantes e pastores que, em nome da Parapsicologia, passaram a fazer grotescos procedimentos de regressão. Do lado feminino, todavia, era comum encontrar-se farta representação para falar de quiromancia e de sorte, de futurologia, de cartas e de consulta da ingerência dos astros no cotidiano da vida das pessoas.


			Jorge Freitas descobriu que ler a sorte nas mãos das colegas sempre implicava em bom momento de gozação e diversão. Futricou em alguns livros da Biblioteca da Faculdade para saber algumas noções relativas ao que as linhas das mãos poderiam indicar em termos de afeto, inteligência e sexualidade; e começou a exercitar-se nesta enfunada profissão de afirmar o que se passava na vida das pessoas.


			Descobriu logo que a primeira linha, a mais próxima do dedo polegar, seria a indicadora da afetividade e as pequenas linhas transversais na pele da mão, indicariam recalques sexuais.


			Tratava-se de um achado especial. Na medida em que ia falando algumas generalidades possíveis e suscetíveis de ocorrer na vida de qualquer pessoa, especialmente dados de conhecimento prévio da vida destas pessoas conhecidas, levava-as rapidamente a se entusiasmarem a respeito de como ele conseguia ler todos estes inúmeros detalhes e que conferiam cem por cento com o que elas viviam. Entretanto, quando falava do lado afetivo, costumava repetir sempre a mesma afirmação imaginada de que ali apareciam traços evidentes e, indicando intensas repressões sexuais. A resposta vinha infalivelmente confirmatória, mas, seguida de imediata indagação estupefata:


			— Mas como é possível que você consiga enxergar, até isso, nestas linhas?


			— Está tudo ali na sua mão! — Constituía a resposta rotineira do Jorge.


			Na verdade, ele apenas afirmava algo vago e, na medida em que lhe confirmavam algum dado do que presumidamente tinha lido nas mãos, afirmado de forma tão genérica quanto o horóscopo que sempre dá certo, avançava com mais alguns dados vagos e aleatórios, especialmente dos já conhecidos daquela pessoa. Sem demora, ficou bem conhecido como especialista que sabia dizer tudo da vida das pessoas, simplesmente lendo as três linhas das mãos.


			Ao constatar que a charlatanice, utilizada apenas como forma de brincar com colegas, já lhe dava fama de especialista, pensou em descobrir algo mais destes exotéricos caminhos, junto a ciganas, estas que, costumeiramente, ganham dinheiro dizendo a sorte através da leitura das mãos das pessoas.


			No caminho da Faculdade costumavam perambular grupos de ciganas que insistiam com cada transeunte para fazer uma consulta da “surte”, como diziam. A entrada da consulta implicava em pagamento de dez reais.


			Jorge aproximou-se de uma das ciganas, por sinal, mais jovem e belamente vestida, e entregou a nota para a dita consulta. A mulher já foi agarrando as suas mãos e passando rapidamente os dedos sobre elas, falava compulsivamente igual a papagaio. O que Jorge estranhou foi que ela, na verdade, não lia nada.


			Apenas passava os dedos sobre a palma das suas mãos como gesticulação para deixá-lo hipnotizado. Enquanto passava os dedos com extraordinária destreza e olhava direto nos seus olhos, falava também com inaudita rapidez. Começou falando da mulher e dos filhos. Ele redarguiu:


			— Olhe eu não sou sequer casado e não tenho filhos!


			Ela, no mesmo instante, só trocou o foco e falou:


			— Sua noiva está esperando um filho de você!


			Jorge, já um tanto sádico, contradisse o assunto e falou que tampouco tinha noiva e nem mesmo namorada grávida!


			A cigana nem perdeu o rebolado e iniciou a falar sobre a loira que estava no seu encalço e que poderia fazê-lo plenamente feliz.


			Jorge, surpreso com a perspectiva, pediu que lhe fornecesse mais dados a respeito da loira. A cigana foi categórica no retorno:


			— Os dez reais já foram! Para falar da loira, preciso de mais vinte reais.


			Jorge pensou um pouco e desconfiou que tudo não passasse de mero esquema de extorsão dos seus poucos trocados. Procurou uma evasiva, enquanto ela gesticulava cada vez mais e falava de forma tão rápida e incisiva que ele já nem conseguia entender aquele emaranhado de palavras sem nexo. Ocorreu-lhe um repentino pensamento de apelação e falou:


			— Eu pago os vinte reais só se você primeiro adivinhar o que eu estou pensando.


			Ela deu mais de uma dúzia de respostas e nenhuma sequer se aproximou do que ele realmente tinha pensado. De repente ela passou ao ataque e disse que ele negava o que lhe ocorrera no pensamento. A discussão ficou mais acirrada e ela solicitou que ele então contasse o que, na verdade, estava pensando. Ele imediatamente respondeu:


			— Que seria muito bom poder dormir contigo nesta noi…


			Antes mesmo de concluir a chalaça, veio uma reação muito mais ágil e certeira do que sua capacidade de defesa, e levou uma palmada, reforçada com cinco dedos finos e alongados, a lhe causar intenso impacto na orelha!


			Jorge resolveu, então, correr para o lado, a fim de não levar outros possíveis bofetes na cabeça, enquanto lhe veio na mente: O que os outros, que me veem nesta situação, vão achar de mim? Um homem daquele tamanho, apanhando de cigana em plena rua, fica um despautério!


			Ao constatar que já se encontrava a alguns metros de distância da cigana, viu-a vociferar e gesticular com as mãos. Olhou o derredor para certificar-se de alguma expressão de pessoas conhecidas que eventualmente poderiam ter observado o episódio, e, como a cabeça já estava quente e aturdida de vergonha, resolveu sair de soslaio da dita consulta. O tapa na orelha dever ter afetado tanto a área cerebral responsável pelos sonhos de quiromancia, que ele nunca mais foi visto a meter-se a interpretar as linhas das mãos de qualquer pessoa, nem mesmo das colegas mais próximas da sua amizade.
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O CAÇADOR DE PEDRAS PRECIOSAS


			Com a febre de ficar rico com venda de pedras preciosas, as conversas sobre velhos que esconderam algum tesouro começaram a despertar curiosos e interessados. Na beira do Rio Morocó, em Santa Rita do Trivelato, no Mato Grosso, a vizinhança lembrava o velho Tomé e dizia-se que ele tinha enterrado uma panela de barro com pedras preciosas e muito ouro.


			As conversas foram criando enredos e, de repente o neto do velho Tomé começou a sonhar com o possível acesso às supostas preciosidades enterradas. Os vizinhos, pensando em poder haurir, pelo menos uma pequena partilha do eventual achado, animaram o neto, apelidado de Fiuca, a fazer uma sondagem. Comentaram que o Pedro Mané havia adquirido um sensor para localizar pedras preciosas.


			Fiuca foi até Pedro Mané para pedir-lhe uma verificação de possíveis minérios de valor, e, este como andava vibrante com a possibilidade de ficar muito rico, combinou para ir lá no dia seguinte.


			Assim que o sol começou a despontar, estavam ali, Fiuca e alguns vizinhos, esperando Pedro Mané. Sem demora, apareceu numa velha Kombi e a encostou no pátio, ao lado do velho galpão. Escancarou as portas da Kombi e puxou para fora aquele trambolho cheio de fios e aparentando algo bem sofisticado e misterioso. Não andou três metros e aquele aparelho começou a emitir sinais com sons estranhos e luzinhas vermelhas piscando. Na medida que chegou mais perto do velho galpão, estes sinais passaram a aumentar de intensidade e o nível mais alto se manifestava ao redor do poste de aroeira, com mais de um metro de grossura, e, alguém já sugeriu que deve ter sido ali, ao lado do cepo, que o velho enterrou sua panela. A expectativa tornou-se animadora e vibrante.


			Animados, começaram a escavar com picareta e enxadão, mas, depois de mais de duas horas, já estavam cansados e resolveram chamar o homem da retroescavadeira. Veio rápido e começou a alargar a cova e a aprofundá-la até o limite possível de três metros de profundidade. Muita terra removida, ciscada, e observada por muitos olhos, que nada identificaram além do normal daquele solo. O homem da sonda, a cada pouco acionava seu aparelho e este aumentava os sinais na medida que se aproximava do poste.


			Mais uma vez, uma voz de opinião elucidativa de outro vizinho despertou os ânimos. Achou que o velho deveria ter enterrado o ouro dentro do cepo. Resolveram escorar o galpão e extrair o cepo, pensando que ali deveria estar a fonte da riqueza, mas, nada foi constatado, mesmo com o cepo cortado em pequenas porções com motosserra. No entanto, no lugar do poste, no alto da imensa cova é que o sensor emitia sinais mais intensos e fortes.


			Foi então que um outro vizinho, curioso e desconfiado, entrou dentro do galpão para verificar se a suposta pipeta de preciosidades não estivesse escondida, bem no cantinho do galpão. Ao chegar ali, viu um tonel velho, quase cheio de cacarecos de ferro e ferramentas estragadas. Trouxeram o aparelho de sondagem e verificaram — decepcionados — que o sinalizador de metais reagiu frente a poucos pedaços de cobre que estavam no meio do ferro velho jogado no tambor. Além do desencanto, restou fechar a imensa cratera, arrumar outro cepo e custear as despesas de sondagem e serviço de máquina escavadeira.


			


			O sonho grande, alargado com fantasia exuberante, renderia apenas alguns reais em cobre. Assim, seguiu-se silêncio sobre riqueza fácil na beira do Rio Morocó. Fiuca, prostrado, teve que engolir seco o acalantado sonho de ficar rico com histórias contadas sobre seu avô.
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O PADRE ACUSADO DE SER MULHERENGO


			Um dia o padre Hans, religiosamente dedicado ao serviço do atendimento de pessoas na secretaria da paróquia e, enquanto diversas pessoas o aguardavam para serem atendidas, viu passar no lado da janela, o senhor Pedro, coordenador da comunidade paroquial.


			Pedro, ao perceber o padre Hans, chegou ao lado da janela e lhe falou em voz bem alta:


			— Padre Hans! Vou ter que ver a conta de água do salão e, então, já aproveito a ida para buscar meu chapéu que, ontem de noite, eu acabei esquecendo lá no “Beira-Rio”, justamente na hora de ir embora!


			O dito “Beira-Rio” não se referia ao estádio do Clube Internacional de Porto Alegre, mas indicava uma casa de prostituição, edificada bem no cantinho direito da entrada do Rio Chapecó no Rio Uruguai.


			O padre Hans, que por natureza era especialista em contar piadas, mesmo que ficasse vermelho, entrava no jogo do tipo de piadas que eram contadas. Conseguia atrapalhar muita gente séria, quando se metia a contar piadas, daquelas chamadas “sujas”. Na interpelação provocativa de Pedro, padre Hans nem se deu tempo para ponderar sobre o assunto e já lhe soltou a resposta:


			— Bom, se você passar no “Beira-Rio”, aproveita e me traz junto o guarda-chuva que deixei lá, anteontem de noite!


			Foi o suficiente para que dona Gertrudes, muito escrupulosa e estreita no cumprimento dos ditames morais, saísse nervosamente da sala de espera e, imediatamente, ao atingir a calçada da rua, começasse a gritar com todas as forças que conseguia irradiar do seu pulmão, para informar, a todos quantos estavam na praça, que o padre Hans também estava frequentando o Beira-Rio.


			Foi o lugar certo para que a notícia corresse por toda a redondeza em poucas horas, pois, ali estavam taxistas e aqueles desocupados que vão à praça para saber das últimas fofocas. A notícia de primeira mão chegou instantaneamente na agência central da cidade a respeito da grave contravenção do padre Hans.


			Pobre padre Hans, teve que contar muitas anedotas até que a comunidade voltasse a admitir que ele apenas fizera uma brincadeira para responder no mesmo nível aquela outra mentirinha do coordenador da comunidade. Numa das comunidades interioranas, todavia, Padre Hans foi interpelado sobre a gravidade do seu comportamento de frequentar as mulheres do Beira-Rio, local não recomendado à sua condição de padre religioso e celibatário.


			O rosto um tanto unilateral do padre Hans dava um efeito especial às suas anedotas e apreciações dos fatos, pois tinha só um olho. O outro ficou lesado por uma faísca de raio quando ainda era jovem padeiro e viajava para uma cidade próxima a fim de fazer entrega de pão.


			O olho que permaneceu, em compensação, parecia um eficaz bisturi de “laser”, pois, ao encarar uma pessoa, captava imediatamente tudo o que se passava com ela. Ele dava aquela cruzada de cima até em baixo e deixava as pessoas sem muito assunto para falar.


			Tratava-se, na verdade, de um homem muito religioso, reto, honesto e brincalhão, mas, ao ser inquirido na referida comunidade, ele quis ilustrar, de forma brincalhona, sua suposta ida ao Beira-Rio, contando outro fato pitoresco.


			Disse que, por longo tempo, foi ouvindo confissão de pecados de homens e, eles, sempre confessavam um mesmo pecado: que tinham atravessado a ponte do Rio Uruguai.


			E ele — padre Hans — ia respondendo: 


			— Ah! Meu filho, isso não é pecado! Vê se lembra de outras coisas para pedir perdão a Deus!


			Como mais homens vinham confessar este mesmo pecado, desconfiou um pouco, mas não via maldade nenhuma em cruzar a ponte do Rio Uruguai e então aumentou e reforço do seu conselho. “Eu também estou cruzando a toda hora a ponte de Rio Uruguai”, mas, de repente, alguém foi mais explícito e retorquiu diante do conselho:


			— Padre, a gente fala que está atravessando a ponte do Rio Uruguai, mas é para ir ao outro lado, frequentar o “chinório das putas”. 
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